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Ponte sobre o rio Potengi – Uma Arqueologia da Engenharia 
                                                                               e do Concreto 
Histórico: Início:     1912 
                 Término: 1914. 

Apresentador
Notas de apresentação
Foto Jaece da década de 50
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O engenheiro de minas e civil  
JOÃO JULIO DE PROENÇA 

Presidente da 
COMPANHIA DE VIAÇÃO E CONSTRUÇOES SA 

A Empreiteira construtora da Ponte sobre o Potengy !  

 

A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

                  O projetista dessa ponte. 

                  Georges Camille Imbault 
                           Nascido na França na cidade de Châteauneuf- 
                           sur-loire nas margens do rio Loire.  
 
 
• Blue Nile Bridge (1909) 
•  Gal'a Bridge (1913) 
•  Gor-Abu-Gama Railroad Bridge (1910) 
•  Mit Gamar Bridge (1913) 
•  Natal Wharf (1914) 
•  Potengy River Bridge (1914)             
•  Omdurman Bridge (1926) 
•  Tyne Bridge (1928)   

(1877-1951)  

Apresentador
Notas de apresentação
O projetista da ponte sobre o rio Potengi foi Georges Camille Imbault (1877-1951), nascido na França na cidade de Châteauneuf-sur-loire nas margens do rio Loire que desemboca no Atlantico Norte.
 
           De uma família de barqueiros que operavam no rio Loire ele seguiu as paixões pela vida náutica herdado da família. Félix, seu pai, foi marinheiro, seu avô foi carpinteiro naval e construtor de barcos.


http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0007857
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0007860
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0007858
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0007861
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0007863
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0007862
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0005945
http://en.structurae.de/structures/data/index.cfm?ID=s0001255
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HISTÓRIA DA CONSTRUÇÃO DA PONTE METÁLICA SOBRE O RIO POTENGY 

Até nas dificuldades de uma fundação obrigatoriamente 
profunda. 
Conforme 
vamos 
constatar 
pelos perfis 
de 
sondagens 
quando da 
construção 
da 2a ponte 
sobre o 
Potengi. 

ANÚNCIO DA CLEVELAND EM SETEMBRO DE 1902. 
Cylinders sunk by pneumatic presssure 

          A ponte sobre o Rio Potengi foi semelhante a  
            Blue Nile Bridge.  
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

            O início da construção em Natal: 
• Em 26 fevereiro de 1912  chegava em 

Natal o Vapor inglês “Artist” com os 
engenheiros Drs. Stephen e Beit e o 
“maquinário”, segundo o jornal  Republica em 
27.02.1912.  

            (Frederick William Stephen   e    Rupert Owen Beit) 
 

•  Em 26 de agosto 1912, teve início a obra.  
      O Dr. João Proença, diretor-presidente da 
Companhia de Viação e Construcções “lançou 
a  1a pá de concreto” (A República – Várias -
27.8.1912) 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL.    

  FUNDAÇÕES: 
 
 
 
- 7,30 x 2,40 m na superfície  e  
  D=6,00 metros até profundidades 
  variáveis de  10 a 12 m pós fundo de rio. 
-Volume total Aprox. Pelo ORÇAMENTO Oficial: 
=>Concreto assentado com ar comprimido: 940,00 m3. 
=>Concreto assentado ao ar livre:………   6.310,00 m3 

 
 
- 9 BLOCOS  de 
Concreto Armado  
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Projeto do Eng. G. C. Imbault -  
Cleveland Bridge 
              adotado pela CVC.  
VISTA FRONTAL (à montante)  e  
PLANTA BAIXA - 1914.  “As built” 
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Projeto de G. C. Imbault -  Cleveland Bridge 
              PONTE SOBRE O RIO POTENGY  
            VISTA FRONTAL(à montante)  e  PLANTA BAIXA -1911.  

Engo MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 
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PONTE SOBRE O RIO POTENGY 

Projeto de G. C. Imbault -  Cleveland Bridge 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

Projeto de G. C. Imbault -  Cleveland Bridge 

FOTO DO AUTOR 

PONTE SOBRE O RIO POTENGY 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
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Projeto de G. C. Imbault -  Cleveland Bridge 

PONTE SOBRE O RIO POTENGY 

FOTO DO AUTOR 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

Projeto de G. C. Imbault -  Cleveland Bridge 
PONTE SOBRE O RIO POTENGY 

FOTO DO AUTOR 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

Projeto da Cleveland Bridge: 
-09 Vãos de 50,00 m  cada 
-01 Vão Central mais à margem esquerda  
                de 70,00 m. (Alterado por razões técnicas e…). 
-520,00 m. 
-Fabric.Aço: FRODINGHAM  IRON & STEEL Co Ltd, 
                    DORMAN LONG e LANARKSHIRE. 
-6.500 toneladas de aço. 
-1.472 toneladas de cimento. (se fossem maciços…) 
-   880 toneladas (5.176 barricas) 
-Rebites. Diametros 1/2” a 1 1/2”. 
-Cada bloco de fundação foi construído pelo processo de 
 “pneumatics wells” a Ar comprimido. Referencia livro 
da Cleveland recente. 
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Gentileza da 
GEPE 
Engenharia 

Data: 4.10.1988 



O modelo de execução 
de fundação a Ar 

Comprimido                      
 =>Pneumatic well          

              => 

A DURABILIDADE DO 
CONCRETO DE UMA PONTE 

CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM 

NATAL RN, BRASIL. 
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 ” S. Ponnuswamy” 

http://books.google.com.br/books?id=VfRMyREWyuoC&printsec=frontcover&hl=pt-BR


O modelo de 
execução de 
fundação a 
Ar 
Comprimido 

Sistema que a 
Cleveland usava 
para plotar um 
caixão cilindro que 
iria ser afundado 
para trabalhar a ar 
comprimido . Foto 
foi tirada na ponte 
sobre o Rio do 
Baixo Zambezi mas 
que para os 
Portugueses era a 
ponte Dona Ana. 
Entre Sena e 
Mutarara, 
Moçambique. 
 Fonte: Catálogo da 
The Cleveland 
Bridge and 
Engineering Co. Ltd. 
Editado em 1935. 
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SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS USADOS: 
No concreto dos blocos de Fundações: 
Traço do concreto recomendado do autor 
engenheiro frances Joseph Claudel (Ed. 1885) 
-Brita granítica marroada à mão e 
  britada; 
-Brita de seixo rolado; 
-Areia de rio bem graduada; 
-Água potável de boa qualidade. 
-Cimento trazido da Inglaterra em barricas do  
Associated Portland Cement Manufacturers Ltd. (Blue 
circle) 
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 MATERIAIS USADOS: Análise do Cimento Inglês 
DRX-Difração de raio X. ensaiado em 25.04.2012 – UFRN  
                                                                                                                  NUPRAR Nome Porcentagem 

Silicato de Cálcio hidratado 
Ca2 Si O4  H2 O 

74,3% 

Katoite 
Ca3 Al2 ( Si O4 ) ( O H )8 

15,8% 

Portlandite 
Ca ( O H )2 

9,9% 

Taylor (1997) 
“…Larger quantities of katoite were given by 
some older Portland cements.” 



Equipamentos usados: 
Betoneira e britador a Vapor de 1910 

A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
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MEV 5.000 x  
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Fluorescência de Raios-X – FRX. 

 
           CONCRETO 
ÓXIDOS                   % 
    SiO2                             43,59 
    CaO                   28,28 
    Al2O3                             8,15 
    K2O                     3,68 
    Fe2O3                            3,35 

A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

Testemunho  pilar 9  
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

CONCRETO DA 
VELHA PONTE: 

 EXTRAÇÃO DE TESTEMUNHOS 

Alguns resultados: 
• 35 Mpa 
• Cloretos: 5cm 
• Carbonatação: 2 cm 
• pH 7 
• % Cl na massa: 0,17 

(APHA 4110 - até 0,44) 

• Porosidade: 6,8% 
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PLANTA DOS 
PILARES BLOCOS 
NO POTENGY  = 
Como, realmente, 
são as enigmáticas 
fundações da ponte 
de Igapó. 

PONTE SOBRE O RIO ZAMBEZE  

A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA 
PONTE CENTENÁRIA  

SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, 
BRASIL. 

MAQUETE DAS 
FUNDAÇÕES 
Como, 
realmente, são as 
enigmáticas 
fundações da 
ponte de Igapó. 

PONTE SOBRE O RIO ZAMBEZE  

Foto  e maquete da fundação: do Autor 

Projeto da treliça de 50 m: 
Álvaro Negreiros 

MAQUETE EM ESCALA 
1:100 DO AUTOR 



PONTE SOBRE O RIO ZAMBEZE  

Foto 
de 

 1914: 

Pilar N 9 

Cabeceira-encontro da margem direita do Potengy 

Album fotográfico  Engo E. Parisot  
(1913-1919).  

Acervo de Wagner N. Rodrigues 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 



PONTE SOBRE O RIO ZAMBEZE  
Como se assentava os 

vãos metálicos nos 
pilares 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

1914 
Album fotográfico  Engo E. Parisot  

(1913-1919).  
Acervo de Wagner N. Rodrigues 
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Acervo:  Engo MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 

A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

                  Foto: Esdras Rebouças Nobre. www.fotosdenatal.com.br 

      
Pilares 
perfeitamente 
nivelados e 
alinhados. 



Engo MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 

A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 
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A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL.  

Vista da ponte de Igapó. 
Imagem tomada do último 
vagão de um trem em 
movimento no dia 16 Junho 
1939. Vinte e tres anos 
após a inauguração Ainda 
não havia o piso para 
passagem de veículos. Foto 
de José Guará. Em 
http://www.facebook.com/domingos.guara 

Foto de José Guará 
                16.6.1939 

http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
http://www.facebook.com/domingos.guara
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(Uma gambiarra) 

Engo MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 
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SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

                
 GENTILEZA  

JAECI JÚNIOR 

  DETALHES 
*PINTURA COR ALUMÍNIO 10 VÃO. DEMAIS EM ZARCÃO. 
*CONJUNTO NORDESTE  
 

Engo MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 

   Primeira ponte concreto inaugurada em 26 setembro1970                   
PONTE COSTA E SILVA 
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Uma ponte para uma 
REFLEXÃO PARA 
CONSERVAÇÃO DE 
PONTES HISTÓRICAS NO 
BRASIL. 

Foto cedida Eng. Nadelson 

Engo  MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 



A DURABILIDADE DO CONCRETO DE UMA PONTE CENTENÁRIA  
SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. AGRADECIMENTOS A ORGÃOS,EMPRESAS E PROFISSIONAIS QUE COLABORARAM: 

-AJAX 
-Aldemir Fernandes 
-Anderson T. de Lyra 
-Arq. João Mauricio 
-Arq. Moacyr Gomes 
-Arquivo da Marinha. 
-ARQUIVO NACIONAL 
-Arts  Métiers Magazine 
-BAUDIN CHATEAUNEUF 
-Bob Forrester. 
-BOTAMAX 
-Canoeiros do Potengi  
-CBTU-Natal-Erly Bastos 
-Christian Legrand 
-CLEVELAND BRIDGE. 
-Clube Engenharia  RJ 
-Clube Engenharia  RN 
-CONSULADO REINO 
-CREA/RN  
-DIÁRIO DE NATAL 
-ÉCOLE D ÁRTS MÉTIERS 
-Eng Adalberto Carvalho 
-Eng. José Pereira 
-Eng. M. A. Cavalcanti 
 

-Eng. NADELSON FREIRE 
-Eng. Trevor 
-Eng. Dr. Fabio Pereira 
-ENGECAL 
-Esdras R. Nobre 
-Família  R. Iglésias. 
-Família Eng. J. Benevides 
-Família F. Matoso. 
-Família M. O. Cavalcanti 
-FIERN/SENAI/CTGAS 
-Fred Nicolau. 
-FUNDAÇÃO RAMPA 
-Geo. Edgard R. Dantas 
-Hubert Labonne 
-IAPHACC 
-Iate Clube do Natal/Bosco 
-IFRN/Eng. Euripedes 
-IHGRN / E. Petrovich 
-INTERNORTH 
-Irmãos João e C. Galvão. 
-Ivanilson (Novinho) 
-Jailson e Daniel 
-Manuzinho. 
-Médico Olimpio Maciel. 
-Michel Colombot 
 

-NOVOJORNAL 
-Profa. Jaqueligia Brito  
-Profs O. Santos/Vitória 
-Promotor João Batista 
-R. Arrais/William P. 
     R.Marinho 
-Rapaziada Potiguar. 
-RFFSA 
-Ricardo Tersuliano 
-SENAI-CTGAS-ER 
-Sr. A. Modrach 
-Sr. Andre Lopes 
-Sr. Arruda Mariano 
-Sr. Atualpa da ARFFSA 
-Sr. Canindé DER/RN 
-Sr. William Collier 
-Sr. Wilson Collier 
-STRUCTURAE 
-UFRN - Dep. Geologia 
-UFRN - Dep. História 
-UFRN –Dep. Eng. Civil 
-UFRN-NEPG 
-UFRN - PPGAU 

Engo MSc MANOEL FERNANDES DE NEGREIROS NETO 

- Consul RU-NATAL/RN 
- UNP –Hênio/Maurílio. 
- Wagner N. Rodrigues. 

Fotografias  
até 1973. 

Quem me 
arranjar 
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SEM CONSERVAÇÃO EM NATAL RN, BRASIL. 

Muito Obrigado ! 
manoelnegreirosneto@hotmail.com 

Foto: Esdras Rebouças Nobre. www.fotosdenatal.com.br 
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